Diagnóstico nutricional das videiras Isabel e Concord através da análise foliar. by TONIETTO, J.
i8~)
DIAGNóSTICO NUTRICIONAL DAS VIDEIRAS ISABEL E CONCORD ATRAVÉS DA
ANÁLISE rOLIAR
JORGE TONIETTO.t.
RE~ - Ainda são pouco estudadas as .etodologias para a diagnose nutricional da videira no Rio Grande do Sul. Coa
vistas a subsidiar a implanta~ão desta técnica para auxiliar na recoeenda~ão de aduba~ão dos vinhedos. foi realizado
UI diagnóstico nutricional em 19 vinhedos da cv. Isabel e dez da cv. Concordo localizados no .unicípio de Bento
Gonçalves. RS. Em cada vinhedo foram coletados pecíolos no período de início da .udança de cor das bagas. tendo sido
determinados os teores totais dos seguintes eleaentos: N. p. K. Ca, "g. Fe. "no B. Cu e Zn. Os resultados fora.
interpretados pelo cálculo do índice de balanço. conforme equação. valores padries e coeficientes de variação do
Étodo de Keoworthy. Após o enquadraaento em cada uma das cinco faixas nutricionais - insuficiente. abaixo do noraal.
ror.al. acima do normal e excesso -. concluiu-se que: lIas vinhedos de 'Isabel' e .Concord , não apresentara. níveis
~ N insuficientes e nem abaixo do normal. sendo que a aaioria situou-se em níveis noraais; 21 nenhu. vinhedo
apresentou nível InsufIciente de K ou P; 31 a maioria dos vinhedos teve nível de Ca abaixo do normal. sendo que para
Mg preOo.inou o nível insuficiente; e. 41 todos os vinhedos apresentaram níveis norliis de B.
Iersos para indexação: índice de balance. análise de pedolo.
NUTRITIDNAL DIAGNDSIS DF ISABEL AND CDNCDRD GRAPEVINES USING LEAF
ANALYSIS
~Y: There are still few studies using leaf analysis for grapevine nutritional diagnosis in Brazil. In this
Nayand looking for the use of this method for vineyard fertilizing purpose. a nutritional survey Nas carried out in
19 Isabel and 10 Concord cDm.ercial vineyards. located at Bento Gon~alves. Rio Grande do Sul. Brazil. In each ooe af
t~ wineyards were salPled 100 petioles during the begining of veraison. and the follDNing eleaents were analised: N.
P, K. Ca, "g. fe. "no B. Cu and Zn. Interpretation was aade according to the balance index. using equation. standard
~lues and coefficient of variation of Kenworthy's .ethod. which classifies in five levels: shortage. belDN noraal.
oorlal.above normal or excesso Results showed that: II Isabel and Concord grapevines did not show shortage ar below
oorlal leveI of N. and IOSt were classified in normal leveI; 21 no vineyard showed shortage levei of H or P; 31 .ast
vi~yards showed below normal leveI of Ca ando for "g. the the majority of the samples were classified as
isulficient 41 ali samples showed normal levels of B.
IndexterlS: balance index. petiole analysis.
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INTRODUCZSO
A análise de tecido é re-
conhecida como um método de
diagnose bastante seguro para o
estado nutricional da videira. A
folha é o órgão de síntese mais
importante da videira, sendo re-
lativamente sensível às mudan~as
no suprimento dos nutrientes
(KENWORTHY, 1961; KUMAR &
SHARMA, 1973; CHRISTENSEN,
1984). Para KUMAR & SHARMA
(1973) e CONRADIE (1986), a aná-
lise de tecido está embasada no
princípio de que a concentra~ão
foliar dos nutrientes repre-
senta a expressão de todos os
fatores que interagem e afetam
a planta. A análise foliar tem
sido utilizada como um impor-
tante subsídio para racionalizar
a prática de aduba~ão da cul-
tura.
A diagnose foliar e obtida
pela interpreta~ão dos dados da
análise através da compara~ão
com padrÍes ou faixas nutricio-
nais, previamente determinados,
com base num método de amostra-
gem definido, que inclui o pe-
ríodo de coleta e o tecido a ser
coletado.
KENWORTHY (1961, 1973) de-
senvolveu um método de diagnós-
tico nutricional, utilizado no
leste dos E.U.A., principalmente
para ~iti~ lQbLu~~Q L., como a
cv. Concordo Segundo o autor, de
uma maneira geral, os padrões
nutricionais estabelecidos podem
ser utilizados em diferentes re-
giões vitícolas.
A Serra Gaúcha, localizada
no Estado do Rio Grande do Sul,
é a principal região vitiviní-·
cola brasileira. Dentre as uvas
produzidas, a cultivar com maior
área e volume é a Isabel. Já a
'Concord' apresenta especial
importância pela sua qualidade
para a elabora~~o de suco.
O objetivo deste trabalho
foi o de caracterizar o estado
nutricional de vinhedos das cul-
tivares Isabel e Concord, para
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subsidiar a implanta~ão de um
método de diagnose nutricional
com base na anál ise +ol í ar, com
vistas à recome nde cão de aduba-
~ão dos vinhedos.
MATERIAL E MÉTODOS
O levantamento foi realizado
durante o ciclo vegetativo de
1983/84. Foram selecionados 19
vinhedos em fase produtiva da
cv. Isabel e dez vinhedos da cv.
Concord, ambas ~i.t.is labrus.c:11
L., local izados no município de
Dento Gon~alves, RS.
Visando a obten~ão de U~
amostragem representativa, es~
foi feita ao acaso, levando em
corrs í deracão a d í st r í bu í cão es-
tratificada para cada cultivar
em rela~ão à área plantada por
distrito no município.
Para cada vinhedo identifi-
cado, foi coletada uma amostra
de tecido +ol í ar, composta por
100 pec í o1os, conforme metodolo-
gia descri ta por KENWORTHY et
aI. (1968). A coIeta das amos-
tras foi realizada no início do
estádio de mude nca de cor das
bagas.
As amostras foram lavadas e
secadas I sendo posteriormente
anal isadas no Laboratório de
Anál ises de Solos da Faculdade
de Agronomia da UFRGS I segundo
metodologia descri ta por TEDESCO
et aL: (1985). Foram determi na-
dos os teores totais de: N, P,
K, Ca, Mg, Fe, Mn, B, Cu e Zn.
Exceto para Zn, os resultados da
aná 1ise foIiar foram interpreta-
dos através do cálculo do indice
de Ba 1arico , conforme equaç:ão,
valores padrões e coef icientes
de ve r í acão do método de
KENWORTHY (1967).
O diagnóstico nutricional
permitiu o enquadramento de cada
elemento em uma das cinco faixas
nutricionais. insuficiente,
abaixo do normal, normal, acima
do normal e excesso.
Como subsídio à interpreta-
cão dos resu 1tados I em 1984,
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para cada vinhedo foi coletada
uma amostra de solo na profundi-
dade de 0-20 cm, composta por
dez subamostras, na qual se de-
terminou o pH em HcO (1:1), P, K
e matéria orgânica, segundo
TEDESCO et aI. (1985).
RESULTADOS E DISCUSSao
A Tabela 1 apresenta os teo-
res de N, P, K, Ca, Mg, Fe, Mn,
8, Cu e ln, encontrados nas
amostras de pecíolo da cv.
Isabel dos 19 vinhedos amostra-
dos, bem como os resultados da
análise de solo. Na Tabela 2 são
apresentados os mesmos resulta-
dos para os dez vinhedos amos-
trados da cv. Concordo
As Figuras 1 e 2 mostram,
para as cvs. Isabel e Concord,
respectivamente, a porcentagem
de vinhedos amostrados, para
cada elemento, enquadrados nos
distintos níveis nutricionais
segundo KENWORTHY (1967).
Observou-se que nenhum
vinhedo teve níveis de N insufi-
ciente ou abaixo do normal (Fi-
guras 1 e 2). A maioria apresen-
tou níve is norma is, com apenas
um vinhedo com excesso (Figura
2i. Um dos fatores que determi-
nam o nível nutricional de N en-
contrado nos vinhedos desta re-
gião é o a lto teor de matéria
orgánica dos solos. O teor médio
de matéria orgânica do solo para
os VInhedos amostrados situou-se
ao redor de 2,9%, tendo variado
de um m inimo de 2, O a um màx imo
de4,7% (Tabe 1as 1 e 2). Ainda,
oselevados níveis de precipita-
çãopluviométrica, que normal--
menteocorrem na região, que em
~tembro, outubro, novembro e
~zembro de 1983 {oram de 96,6,
234 , 4, 125,9 e 107,2 mm,
~spectivamente, devem ter con-
tribuído para a boa absorção de
N pela videira. Embora tal nível
de precipitação possa ocasionar
lí xiv i acão de nutrientes, sua
aSSOCIaçao com a temperatura do
solo mais elevada desta época,
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favorece a mineralização da ma-
téria orgânica.
MIELE et aI. (1991) apresen-
tam teores de vários elementos
em vinhedos de 'Isabel' e
'Concord' da Serra Gaúcha, para
pecíolos coletados no período de
floração, os quais obtiveram te-
ores de N superiores aos encon-
trados neste trabalho. De fato,
a coleta de pecíolos na floração
é recomendada para um melhor
diagnóstico nutricional de N,
que, então, apresenta teores
mais elevados (HANSON, 1987).
Para o K, a maioria dos
vinhedos apresentou nível normal
ou acima do normal (Figuras 1 e
2). Apenas dois vinhedos de
'Concord' se encontraram em ex-
cesso (Figura 2). O nível nutri-
cional encontrado para K pode
ser explicado pelos teores bas-
tante bons deste elemento nos
solos do município de Bento
Gonçalves (Tabelas 1 e 2). Cabe
referir que, conforme HANSON
(1987), a época utilizada para
coleta do pecíolo adotada neste
trabalho é a mais adequada para
o diagnóstico nutricional de K.
Com relação ao P, nenhum
vinhedo situou-se no nível insu-
ficiente (Figuras 1 e 2), muito
embora os baixos níveis deste
elemento verificados nos solos,
de até 1 ppm (Tabelas 1 e 2).
Tal resultado parece ser expli-
cado pela alta capacidade da vi-
deira, como são, em geral, as
plantas frutíferas, em extrair e
utilizar eficientemente esse nu-
triente.
A maioria dos vinhedos apre-
sentou níveis de Ca abaixo do
normal (Figuras 1 e 2), com teo-
res médios no pecíolo menores na
cv. Concord do que na cv. Isabel
(Tabelas 1 e 2). Para Mg, a si-
tuação verificada foi mais crí-
tica, já que 100% dos vinhedos
de 'Concord' apresentaram nível
insuficiente (Figura 2), o mesmo
ocorrendo com 32% das amostras
de 'Isabel' (Figura 1). Neste
caso, tais níveis podem estar
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ocorrendo também devido aos al-
tos níveis de K, resultando numa
menor absorção de Ca e de Mg.
Situação distinta foi verificada
por DAL Só et aI. (1989), que
encontraram uma freqaincia ele-
vada de deficiincia de K ou de
desbalanço da relação K/Mg na
planta, embora no solo tenham
sido encontrados teores conside-
rados elevados de K. Os autores
concluíram que a baixa absorção
de K esteve relacionada com uma
elevada absorção de Mg, confir-
mando a relação de antagonismo
entre ambos.
A relação K/Mg para os
vinhedos de 'Isabel' foi de 11,1
e de 37,8 para os de 'Concord'.
Isso mostra um índice mui to ele-o
vado para a relação, especial-
mente para a 'Concord'. Cabe
destacar que o pH do solo deve
estar influenciando nestes re-
sultados, já que se situou, na
camada superficial, no valor
médio aproximado de 5,6 para a
'Isabel' (Tabela 1) e de 4,7
para a 'Concord' (Tabela 2). Os
resultados da análise de solo
indicam que a correção de solo
foi menos praticada nos vinhedos
da cv. Concord em relação à cv.
Isabel. Também observaram-se va-
lores mais baixos de P e K no
solo dos vinhedos da cV. Concord
(Tabela 2).
As sucessivas aplicações de
produtos à base de cobre, prin-
cipalmente do sulfato de cobre,
usado no tratamento do míldio da
videira, deve ser o responsável
pelos elevados teores deste ele-
mento encontrados no tecido fo-
liar da 'Isabel' (Figura 1) e da
'Concord' (Figura 2), sendo
nesta última cultivar em teores
um pouco menores tendo em vista
ser um produto menos utilizado
quando a uva des tina-se à e 1abo-'
ração de suco. Esses resultados
indicam possível contaminação
nas amostras, com o elemento
aderido ao tecido, já que parte
do Cu encontrado não deve ter
sido absorvi'do pela planta.
A maioria dos vinhedos apr~
sentou Fe aba ixo do normal, o
mesmo ocorrendo com o Mn, esb
ú ltimo com expressi vo percentual
de amostras em níveis insufi-
cientes (Figuras 1 e 2). Por o~
tro lado, BASSO & DAL BE (1988)
consideram normais níveis de Mn
na +a ixa de 35 a 900 ppm para os
Estados do Rio Grande do Sul e
Santa Ca tar í na . intervalo no
qual todas as amostras pesquis~
das se situaram.
Para B, 100% dos vinhedos
apresentaram níveis normais (Fi-
guras 1 e 2), com concentrações
variando de 21 a 30 ppm nos
vinhedos amostrados, com desvio
padrão de apenas 2 (Ta beIas 1 e
2). MARSON (1992) encontrou re-
su 1tado sim iI ar traba 1hando com
a cv. Concord no mesmo municí-
pio.
O Zn apresentou média de 48
ppm na 'Isabel' e 59 ppm na
"Coricor-d", com um mínimo de 40e
um máximo de 78 ppm (Tabelas 1 e
2). KENWORTHY (1967) indica como
valor padrão 30 ppm. BASSO & DAL
BE (1988) interpretam como nor-
mais valores na faixa de 30 a 50
ppm e acima do normal de 50 a
100 ppm.
Cabe destacar que o método
de Kenworthy somente recomenda
proceder à adubação de manute~
cão no caso de o indice de ba-
lanço situar-se na faixa insufi-
ciente. Ainda, recomenda a ado-
cão de medidas quando o índice
indicar excesso. Para as si-
tuações abaixo do normal e acima
do normal, o método recomenda
acompanhar a evolução do estado
nutricional do vinhedo.
Recomenda-se a continuidade
dos estudos para o uso desta me-
todologia para uvas americanas
na Serra Gaúcha. no sentido de
ajustar os padrões nutricionais
em função das condições e parti-
cularidades da viticultura lo-
cal.
O aprimoramento do diagnós-
tico nutricional das cultivares
estudadas, bem como de outras de
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importância comercial trará para
a regiâo produtora a possibili-
dade da realização de uma aduba-
ção mais racional dos vinhedos,
a qual, quando é realizada, o é
de forma empírica ou, com pouca
frequencia, com base na análise
do solo.
CONCLUSõES
1. Os vinhedos de 'Isabel' e
'Concord' nao apresentaram
níveis de N insuficientes,
nem abaixo do normal, sendo a
maioria situada em níveis
normais.
2. Nenhum vinhedo apresentou ní-
vel insuficiente de K ou r.
3. A maioria dos vinhedos teve
nível de Ca abaixo do normal,
sendo que para Mg predominou
o nível insuficiente.
4. Todos os vinhedos apresenta-
ram níveis normais de U.
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Tabela 1. Teores dos elemetos no pecÍolo da cultivar Isabel e~ 19 vinhedos co~erciais do MUnicípio de Bento Gon~alves, RS,
e respectivos resultados da análise de solo.
Vinhedo Teores dos ele.entos no pecíolo Análise do solo
nª N p H Ca 119 Fe I1n 9 eu Zn Textura··· 11.0. pH P K
pp~ HeO(1:lI PPII
1 0,01 0,22 1,78 1,10 0,10 20 102 26 00 51 2 3,3 5,2 1 95
2 1,05 0,36 2,24 1,43 0,15 22 81 27 146 44 2 3,9 5,6 11 96
3 0,04 0,29 2,50 1,46 0,14 20 110 27 146 40 2 3,1 5,9 2 108
4 0,90 0,45 1,52 1,21 0,23 17 120 22 122 48 2 3,4 5,9 5 60
5 0,90 0,28 1,44 1,48 0,23 17 190 24 122 45 2 2,5 6,0 2 140
b 0,07 0,66 1,06 1,07 0,27 49 239 26 204 66 1 2,2 '6,2 21 122
7 0,04 0,25 ê,39 r.es 0,20 27 109 23 168 55 2 3,6 6,1 11 120
B 0,93 0,29 2,08 1,46 0,16 20 136 29 110 41 3 3,0 6,0 11 100
9 0,96 0,56 1,86 1,26 0,16 19 140 24 lb2 41 3 2,2 6,1 14 107
10 0,96 0,19 1,21 1,25 0,22 20 70 27 121 45 2 3,4 4,9 5 46
11 0,93 0,36 2,84 1,31 0,17 17 197 23 214 42
12 0,96 0,32 2,24 1,49 0,20 20 138 26 iDO 54 2 3,3 5,3 3 75
13 0,93 0,38 2,27 1,33 0,18 20 123 25 136 45 2 2,2 5,4 3 64
14 0,72 0,39 2,43 1,63 0,10 20 130 27 130 45 2 3,5 5,4 9 83
15 0,93 0,23 1,40 1,36 0,23 22 123 24 124 47 2 2,3 5,7 4 64
11> 0,79 0,16 2,50 l,iD 0,18 20 264 26 90 60 2 2,1 5,6 1 94
17 0,07 0,4ê 3,07 1,46 0,22 17 224 21 69 47 2 2,0 5,6 2 60
19 0,87 0,20 1,97 1,24 0,17 17 234 23 92 51 2 2,7 5,1 10 75
19 0,93 0,25 1,70 1,33 0,16 39 153 24 90 49 2 2,7 5,4 5 41
_ ..__ ..•._._-- _.__ ._.-----_ .._---_ ... _ .._------ _ ...._--------_ .._-----_ ..._--_._---_._---_ .._-------------------_._---------------------_ .._------
IIPdia 0,89 0,33 2,11 1,38 0,19 22 156 25 132 40 2,9·· 5,6- 7·· 86··
- _. __ ••• ___ •••••••••• _, _. ____ • _. __ ._ •• _ - __ ,_ • ___ • ____ ••• o •• _ •• _ •• _ o ••• ____ • ____ • _____________ • ____ ._._. ________ • __________________________ • _____ •••• _____________
Desvio padrão 0,00 0,13 0,53 0,17 0,04 8 55 2 40 7 0,6 0,4 5 28--_ ..._--_ .._--_ ..•_ ...., - ._- ---- .----- ... ----_. __ .--._-_ .._---- _.- --_.------_.~--_.- ---_._-_._--------------------_. __._------------------------
Valor padrão· 0,82 0,20 2,01 1,75 0,44 30 650 41 23 30
--_ .... - _ ..-'-"'.-. _. - _.- --- --- ..- _ .._--_.----_ ..---- _ .._--- ------ .._-------_ .._----._---------------------------------_._----_ ..--_ .._-------------
• Segundo H[NWOOTllY <19671.
** Média de 18 amostras._ .... Segundo COMISSlSO DE FERTILIDAD[ DO SOLO .- RS/SC (1989) .
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Tabela 2. Teores dos elemetos no pecíolo da cultivar Concord e. dez vinhedos comerciais do município de Bento Gonçalv~,
RS. e respectivos resultados da análise de solo.
Vinhedo Teores dos elementos no períolo Análise do solo
..-.----, •..-_ ..~-_ ..._.- _...-_ ...----_.- --_._--- _ ...._--_ .._--------- ._-- ------------._-----------------_._---------
nª N P I( Ca M9 re Mn B Cu ln Iextur a'" M.O. pH P I(-_._ ..-.._------ ,--- -_. __ .. --_ .....__ .... ---------------.-_. __ .. - -------- ---------
l PPIII l H"O( 1.1) ppm-_.__ ._-.. _ ...•..._- ..... __.___.... _ '. - - __ - - ____.___ - - __ .... ___ ._.___ .._.__ .....0_- ._________ ..._____________________________________________ .__...____...__
1 0.93 0.12 l.B2 1.05 0.15 24 10B 24 46 42 2 4.4 5.0 2 60
2 0.93 0.12 1.7B 1.02 0.11 20 370 26 BB 59 1 2.7 4.5 1 36
3 1.32 0.20 3.56 O.?B 0.06 34 364 2B 61 72 1 2.5 4.4 5 69
4 0.9'1 0.26 2.73 0.9B O.OB 49 266 25 30 55 2 4.7 4.6 12 66
5 0.96 0,13 3.07 0.91 0.05 20 391 30 ee 51 2 3.7 4.3 4 55
6 0.B7 0.14 3.15 1.11 0,05 20 365 30 72 56 2 2.1 4.5 1 27
7 1.02 0,17 2.35 1.05 0.09 20 177 2B 50 S5 2 2.1 5.4 3 61
B 1.02 0.12 3.00 1.04 0.09 20 426 30 B7 60 2 2.0 4.B 1 24
9 0.93 0.13 2.35 0.91 0,07 32 272 2? 24 63 2 3.0 4.7 1 bó
10 0.93 0.11 2.73 0,94 0,07 24 3BB 27 10 7B 2 3,1 4,7 1 74
------_ ..-_.- -- -_.'-_ •..•..-------- ---_.__ .-.- ---- -_._._-- ..---- ._-- _ ..-._-- -- --_.' ._-- _ .._---- --- --._--- •..._- ------ ------------_._--------------_ ..
P1É!dia 0.99 0,16 2,65 1,00 O,OB 26 313 eB S5 59 3,0 4,7 3 54
Desvio padrão 0,12 0,06 0,5B 0,07 0,03 10 104 2 2B 10 1,0 0,3 3 18
Valor padrão- 0.92 0,20 2.01 1,7S 0,44 30 650 41 23 30
-Segundo I(ENWrnHlY (1967).
•• Segundo C(J\Iss&:JDE rERTILlDADE DO SOLO - RS/SC (1989).
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Fig.1. Estado nutricional. para os diferentes elementos. de 19
vinhedos comercIais da cv. Isabel no municIPlo de Bento
Gonçalves. RS. segundo o método de Kenworthy.
Rev.Bras. Frut . ICruz das Alllas. v .1b. n.í , p.1B5·-194.1994
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Fig.2. Estado nutricional.
vinhedos comerciais
Gonc;:alves. RS.
pa.ra os
da cv.
segundo
diferentes elementos. de dez
Concord no município de Bento
o método de Kenworthy.
Rev.Dras.Frut.,Cruz das Alllas, v.lb,n.l,p.1B5-194,1994
